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RESUMO
Este artigo configura-se como um ensaio teórico-crítico que busca analisar a hipersexualização de corpos negros 
e transexuais como dispositivo colonial de objetificação, desumanização e produção de vulnerabilidades sociais. 
Fundamentado nos estudos críticos sobre raça, gênero e sexualidade, em diálogo com a teoria psicodramática, 
o trabalho discute como as conservas culturais coloniais atravessam os processos de subjetivação e 
reconhecimento desses corpos. Argumenta-se que o psicodrama, enquanto abordagem centrada na ação, 
no encontro e na transformação das relações sociais, pode constituir um dispositivo de descolonização das 
narrativas cristalizadas sobre os corpos negros e transexuais. Como contribuição autoral, propõe-se o conceito 
tornar-se negro-transexual, compreendido como um processo subjetivo e político de reconstrução identitária 
diante das marcas produzidas pela branquitude e pela cisnormatividade. 
PALAVRAS-CHAVE: Descolonização; Interseccionalidade; Cisnormatividade; Fetichização.

Between race, gender, and sexuality: The hypersexualization of black 
and transexual bodies

ABSTRACT
This article is configured as a critical-theoretical essay that seeks to analyze the hypersexualization of 
Black and transexual bodies as a colonial device of objectification, dehumanization, and production of 
social vulnerabilities. Grounded in critical studies on race, gender, and sexuality, and in dialogue with the 
psychodramatic theory, this study discusses how colonial cultural conserves permeate the processes of 
subjectivation and recognition of these bodies. It is argued that psychodrama, as an approach centered 
on action, encounter, and the transformation of social relations, can constitute a decolonizing device for 
crystallized narratives about Black and transexual bodies. As an original theoretical contribution, the concept 
of becoming Black-transexual is proposed, understood as a subjective and political process of identity 
reconstruction in the face of the marks produced by whiteness and cisnormativity.
KEYWORDS: Decolonization; Intersectionality; Cisnormativity; Fetishization.

Entre raza, género y sexualidad: La hipersexualización de los cuerpos 
negros y transexuales

RESUMEN
Este artículo se configura como un ensayo teórico-crítico que busca analizar la hipersexualización de 
los cuerpos negros y trans como dispositivo colonial de objetivación, deshumanización y producción de 
vulnerabilidades sociales. Fundamentado en los estudios críticos sobre raza, género y sexualidad, en diálogo 
con la teoría psicodramática, el trabajo discute cómo las conservas culturales coloniales atraviesan los procesos 
de subjetivación y reconocimiento de estos cuerpos. Se argumenta que el Psicodrama, como enfoque centrado 
en la acción, el encuentro y la transformación de las relaciones sociales, puede constituirse como un dispositivo 
de descolonización de las narrativas cristalizadas sobre los cuerpos negros y trans. Como contribución teórica 
autoral, se propone el concepto de “devenir negro-trans”, comprendido como un proceso subjetivo y político de 
reconstrucción identitaria frente a las marcas producidas por la blanquitud y la cisnormatividad.
PALABRAS CLAVE: Descolonización; Interseccionalidad; Cisnormatividad; Fetichización.
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INTRODUÇÃO

Na contemporaneidade, pensar gênero e sexualidade implica colocar no centro da discussão a noção de corpo-território, 
especialmente quando se trata de corpos transexuais e negros atravessados pela hipersexualização. Esses corpos, historicamente 
marcados por processos de exclusão, tornam-se também corpos mercadológicos, com frequência colocados na “prateleira 
do desejo”, em detrimento da possibilidade do afeto, do reconhecimento e do amor (Oliveira, 2025).

Nessa perspectiva, evidencia-se como os corpos negros são socialmente produzidos como objetos de desejo e consumo, 
vinculados a imaginários coloniais e animalescos que os afastam de sua dimensão humana e subjetiva. Tal lógica pode 
igualmente ser observada na vivência de pessoas transexuais, que são constantemente convocadas ao lugar do prazer e 
da disponibilidade sexual, não sendo reconhecidas em sua potência existencial nem cidadã, mas reduzidas à condição de 
corpos disponíveis ao olhar e ao consumo do outro (Raia, 2022).

Desse modo, torna-se fundamental refletir sobre como pessoas transexuais e pessoas negras são com frequência 
posicionadas no lugar do corpo-objeto. Quando esses dois marcadores sociais se interseccionam — transexualidade e negritude 
—, os processos de objetificação e violência tendem a se intensificar, transformando esses sujeitos em alvos recorrentes 
de fetichização, exotificação e hipersexualização, em contramão do respeito à dignidade humana (Boffi & Santos, 2023).

A fetichização manifesta-se, muitas vezes, pela centralidade atribuída aos órgãos genitais de homens negros e mulheres 
transexuais, que passam a ser a todo o momento questionados e reduzidos a atributos anatômicos. Os discursos racializados 
e transfóbicos presentes no imaginário social associam frequentemente os homens negros a uma suposta potência sexual 
exacerbada, além de reduzirem as pessoas transexuais à dimensão genital. Tais enunciados evidenciam mecanismos simbólicos 
de desumanização e marginalização (Silva & Vomero, 2025). 

Nesse sentido, compreende-se que determinados corpos são invisibilizados em sua potência de existência e singularidade, 
sendo frequentemente capturados por discursos normativos e reducionistas (Kastrup, 2019).

A discussão acerca da hipersexualização de corpos transexuais e negros, portanto, revela a permanência de estruturas 
coloniais, racistas e cisnormativas que operam na produção social do desejo, da exclusão e da violência. Refletir sobre essas 
dinâmicas é também propor caminhos éticos e políticos voltados ao reconhecimento da humanidade plena dessas populações, 
para além dos estigmas que historicamente foram construídos sobre seus corpos (Fuchs et al., 2021; Pelúcio, 2005). 

Diante disso, a proposta deste ensaio é ampliar a discussão de como o psicodrama, como método de ação, pode 
contribuir para o processo de descolonização das conservas culturais que sustentam a hipersexualização dos corpos negros 
e transexuais, pois, de acordo com Ramos (2020), se acredita que a ação dramática é um dispositivo que pode favorecer 
o reconhecimento das posições sociais que foram impostas a esses corpos a fim de propiciar um território de criação de 
possibilidades de existência. 

Essas dinâmicas coloniais são evidenciadas por Ramos (2020, p. 47) como “déficit de espontaneidade”, pois estão 
relacionadas à reprodução de conservas culturais herdadas “dos mortos” e aprendidas com eles. Isto é, o colonialismo, como 
dispositivo de poder, não só influenciou a subjetividade e as relações dos sujeitos, como também definiu como determinados 
corpos devem ou não ser percebidos socialmente. 

Com base nessa concepção, Ramos (2020, p. 36) sistematizou a abordagem psicodramática como “um campo de 
polarização psicológica”, destinado a propiciar, por meio da ação dramática, um espaço de elaboração das tensões e 
dos recalques. 

A teoria socionômica é apresentada como “um método de eliminação de preconceitos ou de estereotipias que objetiva 
libertar a consciência do indivíduo da pressão social” (Ramos, 2020, p. 53). Nessa perspectiva, o objetivo deste artigo é 
destacar o psicodrama como um dispositivo de descolonização dessas conservas e de emancipação de corpos estigmatizados 
e objetificados, a fim de favorecer o dar-se conta das estruturas opressivas e abrir espaço para o pensamento e a concretização 
de ações que possam enfraquecê-las.
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Como contribuição teórica deste estudo, propomos o conceito de tornar-se negro-transexual, elaborado da interlocução 
entre a formulação de Souza (2021) sobre o processo de “tornar-se negro”, os estudos sobre identidade transexual e as 
discussões acerca da colonialidade, da cisnormatividade e das relações raciais. 

Neste ensaio, destaca-se que o conceito tornar-se negro-transexual é empregado como uma lente para que possamos 
compreender como os marcadores de raça e transgeneridade se articulam na produção de experiências de objetificação, 
hipersexualização e desumanização. Vale ressaltar que essa articulação não se refere apenas à soma entre ser negro e ser 
transexual, mas a uma experiência que é situada e produzida no encontro entre as diferentes tecnologias de poder que 
compõem a estrutura da sociedade. Com isso, salienta-se a necessidade de inicialmente percorrer as especificidades das 
experiências negras e transexuais para, posteriormente, discutir os aspectos que emergem de sua interseção. 

Nesta pesquisa, o conceito é compreendido como um processo de construção subjetiva e política, no qual pessoas 
negras e transexuais são convocadas a romper com as posições que foram historicamente impostas pela branquitude 
e pela cisnormatividade, com a finalidade de evidenciar novas formas de reconhecimento, existência e pertencimento. 
Assim, destaca-se que o conceito tornar-se negro-transexual não está relacionado a uma identidade fixa ou essencializada, 
mas sim a um movimento contínuo de elaboração de si diante das marcas coloniais que atravessam esses corpos (Silva & 
Vomero, 2025; Souza, 2021).

Essa elaboração também pode ser articulada na obra de Mbembe (2022), quando o autor apresenta a noção de “devir-
negro do mundo”, pois compreende as formas de precarização, exploração e desumanização para além dos limites históricos 
atribuídos à experiência da população negra. Tal perspectiva propicia a produção de pensamentos de como diferentes corpos 
podem ser submetidos a dispositivos que os transformam em vidas disponíveis à exploração e ao descarte. Com isso, o 
presente ensaio, ao introduzir essa concepção, visa realizar um diálogo com as experiências de pessoas transexuais negras e as 
conservas culturais coloniais que sustentam as posições de opressão em que esses corpos são posicionados (Vomero, 2022). 

Este trabalho caracteriza-se como um ensaio teórico-crítico, construído mediante a articulação entre os estudos sobre 
colonialidade, relações raciais, gênero e sexualidade, em diálogo com a teoria psicodramática. O percurso desenvolvido 
está relacionado a uma análise interpretativa de referenciais teóricos, os quais foram selecionados para se compreender os 
processos de objetificação, de hipersexualização e de desumanização dos corpos negros e transexuais. 

COLONIALIDADE, RAÇA E EROTIZAÇÃO DOS CORPOS NEGROS

O senso comum afirma que o que é passado ficou no passado, no entanto a história da colonização e da dominação dos 
corpos negros não pode ser tratada como algo do passado, como um museu, em que as pessoas caminham pelos corredores, 
visualizam os acontecimentos apresentados nas vitrines de vidro e seguem em frente, acreditando que os relatos expostos 
nas placas explicativas pertencem apenas ao passado, pois historicamente esses corpos foram e continuam sendo construídos 
como objetos de animalização e hipersexualização (Kilomba, 2019). Ou seja, as tecnologias coloniais de controle seguem 
produzindo dinâmicas que operam de forma capilarizada e letal (Silva & Santos, 2024). 

É o que apontam as pesquisas do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada e do Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP) ao revelarem que “a taxa de vitimização por homicídio de mulheres negras (4,0 homicídios por 100 
mil mulheres) foi 66,7% superior à taxa verificada entre mulheres não negras (2,4)” (Cerqueira & Bueno, 2026, p. 75). 
Em contrapartida, o FBSP, em 2025, no 19º Anuário Brasileiro de Segurança Pública, comprovou que “nas mortes em 
decorrência de intervenções policiais os negros representam 82% das vítimas e brancos somam apenas 17,6%” (Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública, 2025, p. 35).

Nesse sentido, evidencia-se que a concepção do corpo negro como objeto de exploração e dominação é herança do 
período escravagista, que continua atuando na contemporaneidade como uma tecnologia de destituição e aniquilação humana. 
Afirma Monsma (2017, p. 77): “O racismo pode ser pensado como uma estrutura de dominação material e simbólica, mas 
é uma estrutura em processo constante de reprodução e mutação”. 
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Com base nessa compreensão, destaca-se que a arquitetura hegemônica constituída pelo colonialismo, que reduziu os 
corpos negros à lógica de exploração e dominação, permanece intacta no tecido social. Esses corpos continuam sendo vistos e 
tratados como corpo-mercadoria e corpo-ferramenta (Mbembe, 2016). Isto é, a população negra ainda é compreendida como 
propriedade do colonizador, como corpos que podem ser precificados, comercializados e objetificados como apropriação sexual.

Nessa ótica, argumenta-se que a exploração sistemática do racismo opera na atualidade como expropriação reprodutiva e 
sexual. No imaginário coletivo colonial, os corpos negros foram reconfigurados como territórios de “usufruto” (Kilomba, 2019). 
Isso quer dizer que, nesse imaginário, para além de serem instrumentalizados como força de trabalho, esses corpos são vistos 
como pertencentes aos seus senhores e precisam estar totalmente disponíveis para serem dominados, objetificados e coisificados. 

Para Mbembe (2016, p. 131), essa lógica de dominação produz “uma tripla perda: perda de um ‘lar’, perda de direitos 
sobre seu corpo e perda de status político”. O autor destaca que “essa perda tripla equivale à dominação absoluta, alienação 
ao nascer e morte social (expulsão da humanidade de modo geral)” (Mbembe, 2016, p. 131). Isso significa que os corpos 
negros não são percebidos como pessoas, mas sim como espécimes, como seres animalizados (Kilomba, 2019).

Constata-se, nesse cenário, que o imaginário colonial reduziu a imagem do corpo negro ao exótico, ao selvagem e à ideia 
de disponibilidade ao desejo do outro. Ou seja, é um imaginário pautado em uma alteridade exótica cristalizada na ascensão 
do racismo científico e institucional e na fabricação discursiva de subjetividades que, nesse imaginário, são consideradas 
como desviantes (Crisostono et al., 2025). 

No aspecto da masculinidade negra, por exemplo, a conserva colonial (Vomero, 2022) consolidou, de maneira perniciosa, 
o arquétipo do “negão”, que apresenta o homem negro por meio de uma caricatura ontológica, dotado de um apetite carnal 
irrefreável, de uma virilidade animalizada e de uma potência sexual intrinsecamente perigosa, sendo concebido essencialmente 
como uma ameaça contínua à integridade branca ou como um fetiche a ser domado. 

Já a mulher negra é com frequência codificada como um objeto de prazer furtivo, hedonista e hipersexualizado (Silva 
& Capistrano, 2022; Thibes & Carvalho, 2021). Trata-se de um imaginário que reduziu a imagem da mulher negra à ideia 
de um produto de consumo rápido, relegando-a ao campo utilitário da objetificação recreativa e raramente legitimando-a 
nos papéis sociais. Nessa perspectiva, compreende-se que os corpos negros são ora transformados em ameaça, ora em objeto 
de fetichização, no entanto jamais reconhecidos como humanos, como já denunciava Elza Soares ( Jorge et al., 2002) na 
canção “A Carne”, destacando que “a carne mais barata do mercado é a carne negra”.

Nessa concepção, a erotização dos corpos negros é compreendida como um dispositivo que reconfigurou esses corpos 
como objetos de consumo, entretenimento, fantasia e controle. Nesse sentido, essa reconfiguração apresenta-se como uma 
engrenagem que opera como estratégia de desumanização, a qual atua na redução da população negra à dimensão física e 
corporal, reforçando as tecnologias coloniais históricas de dominação, exploração, subserviência e subalternização (Galoni, 2025). 

É importante ressaltar que a escolha de tratar inicialmente a experiência dos corpos negros de forma específica não 
se refere à separação do conceito de raça das demais dimensões que constituem esses sujeitos. Pelo contrário, o objetivo 
é evidenciar como o racismo e a colonialidade funcionam na produção de tecnologias que operam na manutenção da 
objetificação e hipersexualização dos corpos negros (Silva & Soares, 2025).

A seção seguinte realiza um movimento semelhante em relação aos corpos transexuais, para que, posteriormente, seja 
possível compreender o que emerge quando essas experiências se interseccionam. A ideia não é apresentar a interseção 
como uma soma de violências, mas como uma posição social específica.

CORPOS TRANSEXUAIS, CISNORMATIVIDADE E FETICHIZAÇÃO

O termo cisgênero é empregado para as pessoas que se reconhecem pelo gênero designado ao nascer. Isto é, o médico diz 
“nasceu um menino” e esse menino se reconhece como homem, ou “nasceu menina” e esse bebê se reconhece como mulher, ou 
seja, o foco não é biologizante (Fuchs et al., 2021). A cisnormatividade corresponde a um conjunto de normas que naturalizam 
a correspondência entre sexo e gênero e sustentam discursos transfóbicos e excludentes (Medrado & Malfrán, 2025). 
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Tais processos contribuem para a marginalização de pessoas transexuais e podem ampliar as situações de vulnerabilidade 
e sofrimento psíquico, como apontam os dados da Associação Nacional de Travestis e Transexuais (Antra) ao destacarem 
que a violência e a exclusão social estão associadas ao aumento de fatores de risco para o sofrimento mental e para o 
comportamento suicida entre pessoas transexuais, especialmente quando essas experiências se acumulam ao longo da vida 
(Benevides, 2026; Medrado & Malfrán, 2025). 

A cisnormatividade e as condições de exclusão social podem restringir o acesso de pessoas transexuais a direitos, 
trabalho, educação e redes de proteção, ampliando situações de vulnerabilidade e fazendo com que algumas encontrem na 
prostituição uma importante estratégia de sobrevivência (Goulart, 2021). 

Essa proposição sobre a marginalização associada à sexualização de pessoas transexuais, sobretudo das mulheres, está 
discutida no livro Neca, de Amara Moira (2024). A autora aborda a erotização e a pornografia que permeiam a vida de uma 
mulher transexual/travesti profissional do sexo pela perspectiva do humor e da dor. É isso que circunda essa vivência, pois 
temos o consumo de pornografia transexual como o mais acessado, ainda mais com a sexualização vinda da plataformização. 
Ou seja, são corpos desejados, porém indignos de valorização pela cisgeneridade, mais especificamente pelos homens cis 
(Dias & Hennigen, 2024).

A experiência narrada por Moira (2024) permite perceber que o corpo também pode se tornar um lugar de reconhecimento 
e conflito. O desejo, o olhar do outro e as experiências sexuais atravessam a construção de sua própria percepção como 
mulher, mostrando que a sexualidade não aparece apenas como elemento externo de opressão, mas igualmente como campo 
no qual a identidade é experimentada, questionada e reelaborada. Essa dimensão interessa ao tornar-se negro-transexual, 
porque evidencia que a construção de si acontece no encontro com os olhares, desejos e rejeições produzidos socialmente.

Para abordar esse ponto, precisamos ir até os dados da Antra, como descrevem Wenczenovicz e Puhl (2025), 
ao afirmarem que o Brasil é líder em consumo de pornografia transexual. Os homens que rejeitam esses corpos buscam nas 
plataformas esse tipo de mídia, pois assim podem saciar o desejo reprimido de possuir um corpo demonizado ou classificado 
como sujo e pecaminoso.

As plataformas como OnlyFans, Privacy, Câmera Privê, Fansly e XVídeos se caracterizam por serem lucrativas, por 
prometerem bons rendimentos, autonomia, flexibilidade e uma possibilidade atrativa para pessoas que não conseguem 
emprego formal. Todavia, são ambientes padecedores, que buscam a padronização dos corpos transexuais por meio da 
“passabilidade”, que se concretiza na mulher transexual que se pareça com a mulher cisgênera, sendo assim um ser “copiado” 
da realidade, tornando esse corpo aderente à cisnorma na busca pela aproximação fisionômica (Silva e Vomero, 2025).

Assim, o corpo transexual passa a ser curiosidade social, pois as primeiras perguntas que surgem como pontuação são: 
mas você é operada?, ou você já cortou o pinto fora?, novamente voltando à biologização. Mesmo quando o sexo é biológico, 
o gênero é social, como discorrem Becker e Emmel (2025). Por essa razão, o corpo transexual torna-se intrigante: uma 
mulher de pau e um homem com vagina — boyceta — também se entrelaçam com a insuficiência da retificação do nome, 
pois, se não performarem, passam a ser objeto de zombarias e escárnios.

Nessa ótica, Araújo (2025) afirma que tudo isso ocorre caso não se atenda à cisnorma, pelo estranhamento e pelas 
violências simbólicas. A sociedade usa a compreensão das crianças em relação às pessoas transexuais para poder disseminar 
o ódio, classificando essas pessoas como seres desviantes e atrações circenses.

É nessa conjuntura que o desejo clandestino se afirma, pois muitos vão buscar as sombras, à noite, para poder realizar 
fantasias ocultas, como aborda o canal do YouTube Homens que Amam Trans, de Jacques Soares. Esses homens em geral são 
compromissados e buscam relações sigilosas e casuais, o prazer e a relação objetal com o ser menosprezado, que desperta fascínio 
sexual e erótico. Muitos desses homens também desejam se ver pela ótica do feminino, como vestir as roupas das transexuais 
que fazem programas na noite, ou até mesmo roupas ditas femininas para obter prazer (crossdresser) (Leite Júnior, 2016). 

Um exemplo disso é o famoso pastor de calcinha, que ousou performar aquilo que tanto demoniza e, no fim das contas, 
se tornou uma celebridade instantânea midiática, evidenciando que a transexualidade é vista como chacota até por aqueles 
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que, mesmo odiando, decidem se aproveitar da pauta para se beneficiarem de alguma forma. Tais aspectos estão ligados aos 
processos de subjetivação dessas pessoas, que se tornam objeções, como no caso da música “Geni e o Zepelim”, que mostra 
o desejo, a dissidência, a corporeidade, a libido e a forma animalesca rejeitada da pessoa transexual no mundo (apud Silva 
& Vomero, 2025).

Nesse sentido, a experiência narrada por Moira (2024) permite aproximar a escrita da ação dramática, pois nos baseamos 
na ideia de que, assim como a escrita pode produzir outras formas de narrar a própria experiência, o palco psicodramático pode 
funcionar como espaço de experimentação de papéis e de elaboração de cenas marcadas pela objetificação. Esse processo pode 
ser facilitado por meio da realidade suplementar, que, mesmo diante de um contexto social opressivo, convida esses corpos 
a experimentarem no palco a ação de poderem se despir dos papéis que foram impostos pela sociedade (Oliveira, 2025b). 

INTERSECCIONALIDADE E HIPERSEXUALIZAÇÃO DE PESSOAS TRANSEXUAIS NEGRAS

De acordo com os dados publicados em 2026 pela Antra, “a média de pessoas trans negras assassinadas permaneceu 
em 77%, enquanto para pessoas brancas esse índice se manteve em 22%” (Benevides, 2026, p. 66).

Diante desses dados, destaca-se que a experiência de pessoas transexuais negras está interseccionada com os marcadores 
de gênero e raça e não pode ser compreendida de forma separada, pois são corpos que vivenciam múltiplas violências e 
vulnerabilidades que perpassam esses marcadores (Oliveira, 2025). Nesse aspecto, vale enfatizar que a articulação entre gênero 
e raça não se refere apenas aos dados de violência, mas à forma como esses corpos são vistos, idealizados, representados e 
posicionados socialmente (Gonçalves e Guimarães, 2024).

Com isso, argumenta-se que a experiência de pessoas transexuais negras não pode ser explicada apenas pela soma entre 
as dinâmicas do racismo e da transfobia, pois se acredita que a intersecção entre esses marcadores atua na produção de 
formas particulares de reconhecimento e violência, nas quais esses corpos são simultaneamente racializados, generificados e 
sexualizados. Portanto, é nesse aspecto que o tornar-se negro-transexual é situado, porque se trata de propiciar a elaboração 
de uma existência que foi historicamente posicionada pelo olhar branco e cisnormativo, a fim de atuar na produção de 
possibilidades de reconhecimento de si e de relação com o mundo. 

Nesse contexto, os corpos transexuais negros são com frequência demonizados. Tal dinâmica, segundo Santana e 
Santos (2021, p. 108), “é fruto da própria ideologia civilizatória do colonialismo europeu”. Portanto, compreende-se que 
a figura do “demônio”, que é socialmente vinculada ao pecado, atua de maneira simbólica como elemento de sedução 
e indução para fomentar a produção de discursos que recorrentemente associam tais corpos à luxúria e ao “sexo sujo” 
(Medrado & Malfrán, 2025). 

A hipersexualização está relacionada a uma construção social sustentada por normas morais e religiosas que posicionam 
pessoas negras e transexuais em lugares de sujeira, estranheza e trevosidade. Isto é, são corpos que, no imaginário colonial, são 
percebidos sob uma lógica pecaminosa, como corpos da cor do pecado e que levam os outros a pecarem. Trata-se de discursos 
cristalizados em uma perspectiva cisnormativa que classifica esses corpos como “monstruosos e inviáveis” (Medrado & 
Malfrán, 2025, p. 89). Logo, podemos compreender que o racismo e a cisnormatividade contribuem para a hipersexualização 
de pessoas transexuais negras e para a produção social do sofrimento.

A construção do homem negro e da mulher negra como símbolos do carnaval, por exemplo, e a apropriação de 
seus corpos como objetos de consumo reproduzem lógicas históricas de exploração herdadas do período escravagista 
(Rezende & Tárrega, 2021; Rezende et al., 2023).

No campo das relações afetivo-sexuais, a objetificação de pessoas transexuais também pode ser identificada na circulação 
de discursos que dissociam desejo e reconhecimento social, produzindo a ideia de que esses corpos podem ser sexualmente 
desejados, mas não legitimados como sujeitos de relações afetivas. Expressões socialmente difundidas, como “serve para sexo, 
mas não serve para algo sério”, ou enunciados fetichizantes que reduzem pessoas transexuais aos seus atributos corporais, 
evidenciam essa lógica de separação entre desejo e humanidade (Dias & Hennigen, 2024).
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A expressão “serve para sexo, mas não serve para algo sério” sintetiza essa separação entre o desejo e o reconhecimento, 
pois salienta a ideia de que o corpo transexual negro pode ser colocado no lugar de objeto e de desejo, mas simultaneamente 
afastado da possibilidade de vínculo, pertencimento e reconhecimento social. A hipersexualização, nesse sentido, é apresentada 
não apenas como “excesso de desejo”, mas como uma forma específica de produzir o outro como desejável e, ao mesmo 
tempo, indigno de ocupar determinados lugares sociais (Silva & Vomero, 2025). 

É nesse movimento que a raça e a transgeneridade se entrelaçam. A pessoa negra, que foi historicamente associada à 
disponibilidade sexual, encontra-se com a pessoa transexual, que é em geral tratada como curiosidade ou fetiche (Silva & 
Vomero, 2025). Com isso, a intersecção desses imaginários produz um corpo que pode ser intensamente desejado e, ao mesmo 
tempo, socialmente rejeitado. Assim, o tornar-se negro-transexual emerge como possibilidade de deslocamento dessa posição, 
ao afirmar o corpo não apenas como objeto do desejo alheio, mas como sujeito de desejo, escolha, vínculo e existência. 

As reinvenções de conservas que remetem à colonização também refletem os abusos e o uso dos corpos, sejam negros, 
pelos colonizadores, tratando-se de racialidades e colonialidades, sejam transexuais, no sentido da contemporaneidade 
(Vomero, 2022).

É uma espécie de relação objetificar o corpo negro e transexual, como se fosse um corpo não humano, como um corpo 
que não sente e que está disponível a toda forma de vilipêndio, como afirma Raia (2022, p. 9): “Todas as vezes em que o 
corpo negro tenta se impor enquanto humano, se depara com a barreira da cor”. 

Essas representações estão presentes na vida cotidiana e são evidenciadas por meio de discursos que reduzem o corpo 
da mulher negra a um objeto de entretenimento e consumo (Silva & Silva, 2024). Essas representações também aparecem 
em discursos cotidianos que associam mulheres negras a imagens de disponibilidade corporal e entretenimento, como ocorre 
em enunciados que vinculam a negritude feminina ao carnaval e à exposição corporal. 

Mais do que uma fala isolada, tais formulações expressam imaginários sociais historicamente construídos para reduzir 
mulheres negras à dimensão estética e sexual, transformando seus corpos em objetos de consumo simbólico (Silva & Silva, 2024). 
Em contraposição a essa lógica, a fala de Domitila Barros no Big Brother Brasil “Não estou aqui para te entreter” demonstra 
uma ruptura com o lugar histórico atribuído às mulheres negras como corpos destinados ao entretenimento e à satisfação 
do olhar do outro.

PSICODRAMA, DESCOLONIZAÇÃO E EMANCIPAÇÃO DOS CORPOS

Os corpos negros e transexuais sofrem a negativa de suas subjetividades por meio da invisibilidade, da sexualização, 
da exploração, da desumanização, da demonização e de todo tipo de vilipêndio. De acordo com a Antra, grande parte 
da população transexual brasileira tem a prostituição como principal fonte de renda, sendo muitas vezes a única via de 
subsistência (Benevides, 2026). 

Diante disso, compreendemos que essa configuração, além de negar o intelecto desses corpos, acaba reduzindo-os 
exclusivamente a objetos de consumo sexual, gerando sofrimento psíquico e material. Ou seja, esse cenário não é um acidente, 
mas fruto de uma lógica ciscapitalista1 que se mantém intacta no tecido social (Silva & Vomero, 2025). 

O trecho da canção “a carne mais barata do mercado é a carne negra”, por exemplo, evidencia os aspectos da conserva 
colonial (Vomero, 2022), que, nesse imaginário, relegam aos corpos negros e transexuais a posição de subalternos. 
Isto é, são roteiros coloniais que ditam os lugares que esses corpos podem ou não ocupar, que impõem o tom de voz que 
devem utilizar, a estética que precisam assumir, a maneira de se comportar e até mesmo o tempo de vida desses corpos 
(Vomero, 2022, p. 122).

Em diálogo com os estudos decoloniais e com a discussão proposta por Vomero (2022), compreendemos que a 
cisnormatividade se articula historicamente à produção de um padrão universal de humanidade associado ao homem 

1.	 Entende-se a lógica ciscapitalista como um sistema econômico e social que recompensa somente aqueles que se alinham à cisnormatividade (Silva & 
Vomero, 2025).
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branco, cristão, cisgênero e heterossexual, que se fundamenta em uma ideia cristalizada do período colonial, constituída para 
beneficiar aqueles que são vistos socialmente como “iguais” e aniquilar aqueles que são vistos como “outros” (Kilomba, 2019).

Esse diálogo realiza um cruzamento com o que Ramos (2020, p. 47) denominou de “déficit de espontaneidade”, 
que pode ser compreendido como a reprodução de “moldes ou respostas conservadas” que não foram elaborados de forma 
livre e que “foram legados pelos mortos”. 

Nessa perspectiva, o autor propõe a necessidade de os sujeitos vivenciarem a “cultura da espontaneidade”, que no 
psicodrama é apresentada como uma proposta de descolonização: “A grupoterapia lança suas raízes nesta tradição. Ela é a 
cultura da espontaneidade, um processo sociológico de purgação de conservas culturais” (Ramos, 2020, p. 48).

Nesse sentido, a metodologia moreniana não se destaca apenas como um espaço de descolonização, mas como um território 
de “polarização psicológica, onde o homem encontra oportunidade de eliminar as suas tensões e recalques” (Ramos, 2020, p. 36). 
Isso significa que o psicodrama é uma abordagem que deve exercer a busca pela emancipação dos grupos minorizados, com 
a finalidade de apresentar o palco dramático como um espaço em que os corpos que foram marginalizados possam ensaiar 
o abandono dos papéis de subalternos impostos pelas conservas opressivas (Souza & Vieira, 2025). 

Essa discussão ressalta o compromisso ético e político do psicodrama diante das questões opressivas, em que a ação 
dramática é apresentada como um laboratório social em que os sujeitos são convocados a olhar para as suas próprias conservas 
opressoras, a fim de produzir uma ruptura com os papéis cristalizados, além de propiciar um território para que os corpos 
negros e transexuais encontrem novas narrativas e novos modos de existência, distantes da perspectiva do colonizador, 
assumindo autonomia para ser e existir (Vomero & Nery, 2024). 

Os exemplos discutidos anteriormente podem ser compreendidos, nessa perspectiva, como expressões de conservas 
culturais que naturalizam determinadas posições para os corpos negros e transexuais. Quando essas representações são 
levadas ao palco, deixam de aparecer como verdades individuais e podem ser observadas como produções sociais. O palco, 
portanto, torna-se um laboratório social para visualizar como essas posições foram construídas e experimentar respostas 
diferentes diante delas (Ramos, 2020). 

Nessa compreensão, destaca-se que o palco psicodramático atua como um laboratório social que propicia, por meio da 
ação, a visualização e a transformação dos fenômenos sociais e opressivos que foram naturalizados. Nesse palco, é possível 
visualizar e desmontar as estruturas históricas e coloniais que sustentam e mantêm os papéis sociais opressivos (Ramos, 2020).

Souza (2021) destaca que tornar-se negro é abandonar o branco como ideal de subjetividade, vivenciando a autonomia 
para afirmar a identidade negra como um ato político e subjetivo no palco da sociedade. Ao correlacionarmos a negritude, 
a transexualidade, o psicodrama e o conceito de tornar-se negro, propomos o termo tornar-se negro-transexual, empregado 
neste estudo como um processo de construção subjetiva que visa, para além de romper com os ideais da branquitude 
e da cisnormatividade, propor processos de criação de possibilidades de existência, reconhecimento e produção de 
subjetividades dissidentes.

No psicodrama, esse processo pode ser compreendido como uma passagem da posição atribuída para a possibilidade de 
criação de posições, pois o palco propicia a visualização dos papéis que foram incorporados nas relações sociais, bem como a 
experimentação de outras formas. Portanto, o tornar-se negro-transexual encontra na ação dramática um espaço para que a 
pessoa não apenas reconheça as marcas que atravessam sua história, mas possa ensaiar outras maneiras de existir diante delas. 

Nessa concepção, o palco psicodramático transforma-se em uma miniatura da sociedade e constitui um laboratório 
social para que os corpos negros e transexuais possam vivenciar, em um espaço seguro e protegido, a autonomia para expurgar 
de suas subjetividades a autodepreciação produzida pela estrutura colonial, experienciando novos modos de existir, de se 
reconhecer e de se afirmar no mundo (Ramos, 2020).

Para tanto, faz-se necessário evidenciar o trabalho do psicodrama nas ações afirmativas que buscam trazer os corpos 
marginalizados para o palco (visibilidade), não pela visão colonial da exploração e do exibicionismo sensacionalista que 
transforma a dor psíquica em espetáculo, nem pela não relativização da discussão racial e do viralatismo que coloca esses 
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corpos como objeto de subjugamento (Malaquias et al., 2016), mas sim pela descolonização, no sentido de conduzir pessoas 
negras e transexuais ao centro do debate. O protagonista traz sua verdade, e esta não pode ser objeto de julgamento, como 
propõe o compartilhamento (que se faz no cotidiano), mas direciona o sujeito a perceber que ele tem autonomia para 
expressar-se com autenticidade por intermédio de uma conduta antirracista (psicodrama étnico).

Nesse contexto, por meio do ativismo, propõem-se espaços de luta, valorização e empoderamento de pessoas pretas 
(Oliveira, 2025b) e antitransfóbicas (psicodrama identitário), nos quais se articulam estudos, acessos e potencialidades que 
se expressam nas aplicações psicodramáticas, no campo da discussão do projeto necropolítico (Mbembe, 2016). 

Destaca-se que a teoria socionômica é um método sociológico de desconstrução das opressões históricas, de combate 
ao racismo e de visibilidade das identidades marginalizadas, como apontam Silva e Vomero (2025).

Quando a hipersexualização deixa de ser compreendida apenas como experiência individual e passa a ser analisada 
como um fenômeno que é produzido nas relações sociais, o sociodrama torna-se um instrumento de intervenção, ao focar 
nos papéis coletivos e nas relações entre os sujeitos, permitindo colocar em cena os discursos que sustentam o racismo, 
a transfobia e a objetificação dos corpos. 

Com isso, salienta-se que o sociodrama é um método que está diretamente enquadrado nessa discussão, pois o objetivo 
é trabalhar de forma coletiva com a desconstrução das opressões constituídas no palco social. Portanto, ao dramatizar os 
papéis coletivos, os preconceitos e as relações de poder que organizam essas opressões, a abordagem propicia em cena a 
observação dos discursos que foram naturalizados, bem como possibilidades de transformá-los (Ramos, 2020). 

CONCLUSÃO

Ao longo da história da construção do psicodrama, percebemos que o seu criador exerceu um olhar para os grupos 
minorizados. Logo, negligenciar as pautas de ações afirmativas é anular a origem da abordagem (Silva & Vomero, 2025). 
Assim, compreendemos que o fazer psicodramático sem a centralização dessas questões é mais um mecanismo de manutenção 
das violências reproduzidas no palco da sociedade.

Segundo Oliveira (2025a, p. 7), “o aquecimento racial é um dispositivo que visa a apresentar aspectos da consciência e 
do letramento racial por meio da ação”. Nesse sentido, para além de um aquecimento racial, é preciso pensar na necessidade 
de introduzirmos e vivenciarmos um aquecimento descolonial, que neste artigo pode ser compreendido como o ato de 
abandonar os papéis que foram herdados dos mortos e moldados por eles (Ramos, 2020).

No “Protocolo Negro-Branco”, Moreno (1975) enfatiza a importância de as pessoas se familiarizarem com o sofrimento 
que o racismo causa. Oliveira (2024) destaca que essa familiarização é importante, mas não suficiente para romper com 
as estruturas opressivas. Para além dessa ação, é preciso assumir papéis de autorresponsabilização. Ou seja, é necessário 
abandonar o lugar do “eu entendo a sua dor” para ocupar a posição de “qual é a minha responsabilidade na desconstrução 
das opressões?”.

Com base nesse questionamento, nesse compartilhamento, a pergunta que ressoa é: como podemos desconstruir 
essas conservas ativamente? Oliveira (2025a) salienta que as principais ferramentas que precisam ser utilizadas nesse 
processo de desconstrução são o dar-se conta e a ação. Isto é, é preciso visualizar, reconhecer e transformar ativamente 
as estruturas opressivas.

Tal compreensão evidencia a tentativa de se construir um espaço de encontro entre os sujeitos racializados e aqueles 
não racializados para que possam elaborar as tensões produzidas pelo racismo. Considerando o diálogo com as discussões 
contemporâneas sobre raça e branquitude, torna-se necessário ampliar essa proposta para além do aspecto da sensibilização 
sobre o sofrimento do outro, incorporando nesse processo a responsabilização e a análise dos privilégios estruturais que 
estão envolvidos nas relações raciais (Oliveira, 2025a). 

Portanto, com base na compreensão de que o imaginário coletivo, influenciado pelas lógicas coloniais, reduziu os 
corpos negros e transexuais às posições de subalternização, marginalização, sexualização e objetificação, faz-se necessário 
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construir uma lógica que siga um caminho inverso, na qual esses corpos possam ocupar lugares de visibilidade, protagonismo, 
reconhecimento, pertencimento e humanidade (Carvalho & Miranda, 2024). 

Nesse sentido, o palco psicodramático é apresentado como um território de descolonização dos papéis cristalizados e 
criação de cenas e formas de existência, no qual os corpos que foram historicamente objetificados podem experimentar na 
ação dramática processos de reconhecimento, espontaneidade e autoria sobre suas próprias narrativas.

Retomando a questão que orientou este ensaio, compreendemos que o psicodrama pode contribuir para a descolonização 
ao tornar visíveis as conservas culturais que sustentam a objetificação e a hipersexualização e, por meio da ação dramática, 
possibilitar a experimentação de outros papéis e formas de relação. No caso de pessoas negras e transexuais, essa possibilidade 
ganha força quando se considera a intersecção entre raça e transgeneridade.

É nesse movimento que situamos o tornar-se negro-transexual como um processo contínuo de reconhecimento, 
elaboração e criação de respostas de existência. No campo psicodramático, acreditamos que esse processo pode encontrar 
no palco e nos grupos um espaço para transformar as posições que foram historicamente impostas em possibilidades de 
autoria, pertencimento e reconhecimento. 
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